
AÇÚCAR RECUA NA VANTAGEM SOBRE ETANOL NO
MERCADO FÍSICO EM JANEIRO

Nível de vantagem da commodity
sobre o biocombustível apresentou
uma redução do nível de 43% para
35% entre dezembro e janeiro

Durante o mês de janeiro o açúcar no mercado físico, na

margem, teve variações negativas contra moderados avanços

do etanol hidratado e anidro no mesmo espaço de tempo, o

que acabou levando à redução da vantagem da commodity

sobre o biocombustível neste primeiro mês do ano. Com isto

foi neutralizada a fase atual de vantagem acima dos 35% do

açúcar sobre a média do etanol que fora inicialmente

observada ainda em novembro de 2020 quando os preços do

açúcar cristal com até 150 Icumsa frente aos equivalentes do

etanol atingiram níveis de 36,28% após passarem grande parte

do ano oscilando abaixo destes patamares.

A vantagem média do açúcar cristal com até 150 Icumsa em

janeiro em torno de 35,73% se mostrou abaixo da marca vista
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no mês imediatamente anterior, em dezembro, quando fora de

42,26%. Esta manutenção de padrão de ganhos do açúcar sobre

o hidratado já dura doze meses ocorre em função de preços

mais elevados do açúcar comparados ao etanol, embora em

uma escala menor. Por um lado tivemos um hidratado se

valorizando 1,09% na margem, entre dezembro e janeiro em

litros com base em Ribeirão Preto, ao mesmo tempo em que o

anidro neste mesmo período acabou avançando outros 2,43%,

resultando em uma média de avanços de 1,76% sobre o

biocombustível.

Neste meio tempo açúcar acabou recuando 2,91%, mantendo

ainda válido o tom de vantagem da commodity sobre o

biocombustível mas neutralizando as investidas positivas

vistas até o mês anterior, movimento que movimento que ainda

não significa uma fragilidade mais pronunciada do açúcar. A

entressafra no Centro-Sul junto a postura mais firme das usinas

em manter os preços elevados no curto prazo deve manter a
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commodity com ganhos no próximo mês. A expectativa da

SAFRAS & Mercado é que os leves avanços a serem observados

no etanol anidro e hidratado ao longo de fevereiro devem ser

bem menos intensos que os projetados sobre o açúcar cristal

com 150 Icumsa, o qual já possui sua capacidade de novos

ganhos bem mais intensa que o etanol no curto prazo.

Neste contexto, em janeiro, a média de negociação do

etanol anidro oscilou em R$ 2,55 o litro enquanto que o

hidratado oscilou em R$ 2,53 o litro, ambos na região de

Ribeirão Preto. Estes valores convertidos para sacas de 50 quilos

equivaleram respectivamente a R$ 76,42 e a R$ 79,21 os quais

resultam em uma média de R$ 77,82 a qual serve de comparação

com o açúcar. Neste mesmo período e nesta mesma região, a

saca de 50 quilos do açúcar cristal, com até 150 Icumsa, oscilou

na faixa de R$ 105,62. Com isto, a vantagem de preço do açúcar

branco sobre o etanol [média das cotações do anidro e do

hidratado negociados no mesmo período e região]

negociado no mercado interno ficou em 35,73% em janeiro.

A vantagem do açúcar acabou recuando 6,54 pontos

porcentuais frente ao que fora observado no mês

imediatamente anterior no qual a commodity remunerou

42,26% a mais que a negociações com o biocombustível.

Apesar disso, quando comparamos com janeiro do ano

passado podemos observar um crescimento na vantagem

de 37,36 pontos porcentuais do açúcar sobre o etanol

quando, na época, a commodity remunerava 1,63% a

menos que o biocombustível.

A expectativa da SAFRAS & Mercado para janeiro era

de que a vantagem do açúcar sobre o etanol oscilasse na

faixa de 40,90%. Com isto a estimativa ficou 5,17 pontos
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porcentuais acima dos dados efetivos do período em 35,73%.

Para fevereiro a expectativa da SAFRAS & Mercado é que ocorra

uma nova vantagem do açúcar sobre o etanol no mercado físico

brasileiro na faixa de 39,05%. Estes cálculos levam em conta

uma expectativa média de R$ 2,61 o litro para o hidratado, R$

2,55 para o anidro frente uma saca de 50 kg na faixa de R$

110,00. No longo prazo, desde janeiro de 2008, o açúcar

apresenta uma vantagem de 30,53% sobre o etanol. Na média

da safra 2020/21 para a commodity temos uma vantagem do

açúcar sobre o etanol oscilando em 33,29%.
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